CIMI: GOVERNO DE BOLSONARO É UM RISCO PARA A HUMANIDADE
“O governo Bolsonaro não é apenas um risco para o nosso país. O governo Bolsonaro é um risco para a humanidade. Hoje o Brasil é um caldeirão de surgimento de novas variantes do coronavírus, cada vez mais agressivas e de maior poder de contaminação”, denuncia o CIMI (Conselho Indigenista Missionário), por meio da Irmã Lúcia, referindo ainda que: “As violências físicas praticadas contra pessoas, foi outro componente que se agravou a partir da antipolítica indigenista do governo de Jair Bolsonaro. Num ambiente político de desconstrução de direitos, não se pode deixar de referir que a antipolítica mantém vínculos estreitos com as ações intransigentes e intolerantes de igrejas neopentecostais. Elas tornaram-se ferramentas acessórias para promover o descrédito à vacinação, e desestimular as comunidades que lutam por seus direitos fundamentais e a propagar o divisionismo interno, demonizando as religiões e crenças dos povos e comunidades originárias e tradicionais.”
[bookmark: _Hlk68366104]Ao mesmo tempo que o CIMI emitia este documento, a violência fomentada pelo governo e pelas igrejas neopentecostais desencadearam uma ação de ataque (25 de março), à Associação de Mulheres Munduruku Wakoborum, em Jacareacanga, no Pará, destruindo o edifício, móveis e produzindo um incêndio nos documentos e outros materiais da Associação. Garimpeiros munidos de máquinas apropriadas pretendem ocupar o território de Munduruku, destruindo tudo o que lhes aparece, usam helicópteros de apoio dando cobertura total à “escolta de criminosos”, impedindo os nativos de chegarem às suas casas. A Justiça Federal avisada nada faz, dando assim apoio às invasões que que o povo sofre, não existindo qualquer ação de combate ao crime. A própria Força Aérea Brasileira (FAB), concede apoio aos invasores do território, com a conivência do fundamentalismo religioso, fomentado por igrejas minoritárias, mas muito ativas na alienação do povo, as mesmas que fazer orações a Deus, pelo sucesso de Bolsonaro. Quarenta e cinco organizações religiosas tomaram esta posição sobre os acontecimentos e denunciaram o massacre que está a viver o Brasil.
Outras organizações religiosas têm vindo a tomar posição, como é o caso da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB), da Comunhão Anglicana, a partir da sua Câmara Episcopal, salienta que, a partir de Jeremias 12,-1-2, “Senhor, sempre me tens feito justiça, quando te trago algum caso para que sejas tu a decidir! Permite-me agora que te traga esta queixa: Por que razão são os maus tão prósperos? Porque é que os malvados são tão felizes?”, se sente um agravamento da pandemia e uma onda vertiginosa de infeções, com as suas variantes, e o pranto das suas próprias famílias. Denuncia a “falta de medidas de isolamento e a flexibilização irresponsável por parte de prefeitos e governadores, atendendo a interesses económicos em detrimento da vida”, o que permitiu uma subida exponencial das infeções.
Acusa as autoridades de lentidão nas respostas e ao “negacionismo irresponsável”, que tem vindo a provocar a catástrofe e impede medidas de prevenção, como a vacinação. O Brasil, afirmam, está isolado relativamente às outras nações do mundo, e na liderança dos casos e mortes, que trazem cada mais sofrimento e dor. Lembram, ainda, que a Igreja não está fechada, porque se os templos o estão, a Igreja, essa, somos todos “nós os cristãos”, que nunca nos fechamos na solidariedade, fraternidade e no “cuidado amoroso”. 
Através da rede “Justiça Ambiental e dos Povos Indígenas”, convidam o mundo a ouvir a voz de Jesus presente nas faces das populações indígenas, que estão a ser selvaticamente atacadas. 
Os ataques sofridos, principalmente, pelos povos indígenas, como no caso da Associação de Mulheres Munduruku Wakoborum, assim como o martírio que o governo de Bolsonaro faz à liberdade, pode colocar em perigo o Brasil, de recair numa nova ditadura, o que as cristãs e os cristãos não podem permitir.
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